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APRESENTAÇÃO

Este e-book lança um olhar para a Comunicação, mais especificamente sobre a 
atividade de partilhar informações como alicerce da vida em sociedade. Os textos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que a Comunicação e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos comunicacionais 
produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 14 capítulos de 30 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando problemas 
de pesquisas que abrangem: as práticas comunicativas de brasileiros e venezuelanos 
interiorizados pela Operação Acolhida; a compreensão de como publicações realizadas no 
Twitter conseguem agendar o jornal A Folha de São Paulo em sua versão online; narrativas 
humanizadas em redes sociais; comunicação científica visual; as representações de 
Michel Temer em Carta Capital;  análise da comunicação televisual; identidade no espaço 
midiático; arquiteturas do digital e suas tendências antropomórficas; software para garantir 
uma cidade acessível; desenvolvimento das capacidades comunicativas; estudantes na 
sociedade do conhecimento; preservação do patrimônio histórico e da memória cultural 
da Bahia; coordenação motora de crianças em vários ambientes de formação pública; 
etnofotografia como metalinguagem; empresa júnior e formação integrada. Como já 
mencionado, trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book é propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração 
a diversidade e a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
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RESUMO: Postula-se uma teoria materialista 
do Discurso, constituindo a sistematização 
de um nível de existência sócio-histórica e 
geopolítica que coteja conceitos que enfatizam 
a materialidade discursiva inscrita na Música 
Popular Brasileira, nos anos 1930. Neste estudo, 
realiza-se um exercício topográfico como um 
dispositivo de análise descritiva, enfatizando 
o corpo cognoscente e o fenômeno do 
assujeitamento ideológico, a partir de tecnologias 
do imaginário, principalmente o Samba na Era do 
Rádio. Referente a topoi discursivos, a memória 
foi articulada como um paradigma da cognição, 
ao tornar-se perceptível e inteligível para a 
representação de uma linguagem territorial a 
ser compartilhada no complexo da luta entre 
classes na dinâmica intersubjetiva da metáfora 
do indivíduo político.  

PALAVRAS-CHAVE: Análise de Discurso; 
Geografias do Corpo; Metáfora do indivíduo 
político; Música Popular Brasileira; Topografia da 
Cultura.

TOPOGRAPHY OF CULTURE: 
A DESCRIPTIVE CONCEPT OF 

DISCURSIVE MATERIALITY ENROLLED 
IN BRAZILIAN POPULAR MUSIC IN THE 

1930S
ABSTRACT: A materialistic theory of Discourse 
is postulated, constituting the systematization 
of a level of socio-historical and geopolitical 
existence that collates concepts that emphasize 
the discursive materiality inscribed in Brazilian 
Popular Music, in the 1930s. In this study, a 
topographic exercise is carried out as a device 
of descriptive analysis, emphasizing the cognitive 
body and the phenomenon of ideological 
subjection, based on imaginary technologies, 
mainly Samba in the Radio Era. Referring to 
discursive topoi, memory was articulated as a 
paradigm of cognition, as it became perceptible 
and intelligible for the representation of a 
territorial language to be shared in the complex of 
class struggle in the intersubjective dynamics of 
the metaphor of the political individual. 
KEYWORDS: Discourse Analysis; Body 
Geographies; Metaphor of the political individual; 
Popular Brazilian Music; Topography of Culture.

1 |  INTRODUÇÃO
A Revolução de 1930 constitui um marco 

na História do Brasil, que engendrou uma 
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nova linguagem a partir das tecnologias da indústria cultural. A Música Popular Brasileira, 
associada ao poder de comunicação da Era do Rádio, foi articulada como um artifício 
na produção de sentidos para o sentimento de patriotismo da nação brasileira, mediante 
estratégias da política populista do governo do presidente Getúlio Vargas. A partir desse 
marco histórico, proponho um estudo acerca da materialidade discursiva  enunciada como 
um conceito descritivo. 

Busca-se compreender e descrever os antagonismos presentes como características 
dinâmicas do nosso objeto. O Samba, gênero evidenciado como o mais consumido na 
Música Popular Brasileira nos anos 1930, constitui uma linguagem engendrada na luta de 
classes em diferentes matizes de sua representação elementar: o corpo afro-brasileiro. O 
Samba foi instituído como um signo identitário nacional nos anos 1930, mediante a política 
da democracia racial, antagônica à política de branqueamento que passou a vigorar desde 
o início da Primeira República, proclamada em 1889.

Com o aporte teórico da Análise de Discurso, pressupõ-se que a partir da 
materialidade linguística da memória discursiva, ou interdiscurso, inscreve-se o locus 
signatário que realiza a cadeia de sentido dos Discursos: o pré-construído. Referencio o 
tópos1 discursivo como um lugar discursivo comum que reverbera sentidos semânticos nas 
cadeias discursivas. Identifico como topoi2 discursivos o discurso da democracia racial, a 
discriminação racial, o trabalho e o ultranacionalismo. Utilizo as teorias das Geografias do 
Corpo, enfatizando o corpo como escala e unidade simbólica da produção das práticas 
de participação política e cultural. Evidencia-se a submissão do corpo à incorporação 
de processos de (des)naturalização e subordinação/assujeitamento ao âmbito em que 
a Cultura é produzida e compartilhada na metáfora do indivíduo político, mediante um 
imaginário mítico e uma política economicista.  

2 |  O IMAGINÁRIO POLÍTICO DOS ANOS 1930 E AS SUAS TECNOLOGIAS 
Nos anos 1930, as políticas que articularam a incorporação de um elemento 

idiossincrático herdado de Povos de Matriz Africana, no seio da Cultura Popular Brasileira, 
idealizavam uma participação democrática de afrodescendentes nas práticas sociais desta 
Nação. Todavia, a realidade política do Brasil assumiu a memória e a identidade afro-
brasileira somente após movimentos sociais iniciados a partir dos anos 1970.

Conforme Guimarães (2002), identificada como o mito fundador da nacionalidade 
brasileira, a ideia de democracia racial foi instituída nos anos 1930, durante a presidência 
de Getúlio Vargas. Reinou sem grande contestação até os anos 1970, quando foram 
instituídas demandas por parte do movimento negro através das chamadas “políticas 
afirmativas”. Ao ser instituído, o discurso da democracia racial tomou um rumo contrário 
ao imaginário nacional e ao consenso científico hegemônico. Segundo Guimarães (2002, 

1 Do grego, significa um tema recorrente.
2 Plural de tópos.
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p. 51), esse discurso teve como objetivo “civilizar as relações sociais, ou seja, implantar 
e garantir o funcionamento de normas sociais que conduzam à igualdade de tratamento, 
de oportunidades e de direitos”. Porém, os conflitos entre as classes despertaram na 
comunidade negra um movimento de “reconstrução étnica e cultural” para contestar o 
discurso da democracia racial a ser constituído no Brasil como uma ideologia enraizada 
através das práticas sociais, políticas estatais, literatura, arte etc.

Tinhorão (2010) descreve que durante todo o período em que o presidente Getúlio 
Vargas esteve no poder, entre os anos 1930 e 1945, a Música Popular Brasileira dominou o 
mercado fonográfico, representada em seu discurso político como o “símbolo da vitalidade 
e do otimismo de toda a Nação”. De acordo com o musicólogo, transformado em artigo 
de consumo nacional e vendido na forma de discos, o Samba foi utilizado como base 
de sustentação de programas de rádio e do ciclo de filmes musicados conhecidos como 
“chanchadas carnavalescas”. Reproduzindo alguns aspectos herdados do tradicional 
samba rural do Recôncavo Baiano, o samba carioca encaixava-se na política econômica 
nacionalista de incentivo aos produtos culturais genuinamente brasileiros e de ampliação 
do mercado interno. Conforme Siqueira (2012) ao tornar-se popular, o Samba transformou-
se em um produto de consumo de uma sociedade burguesa e, portanto, deixou de ser 
folclórico e de pertencer a outro segmento social, dos subúrbios e dos morros, de onde de 
fato ele foi expropriado. 

O Samba está vinculado ao imaginário brasileiro que corresponde à identidade 
nacional. O imaginário corresponde a um espaço que fornece elementos para a articulação 
da linguagem em representações simbólicas. A partir de leituras de Gilbert Durand; Martin 
Heidegger; Jacques Lacan e Michel Maffesoli, Silva (2006) descreve que o imaginário 
pode ser compreendido como uma língua, uma formação simbólica a qual cada indivíduo 
pertence, submete-se e participa como um inseminador dos valores partilhados concreta e 
virtualmente. Segundo Silva (2006, p. 08), em sua forma mais ampla “todo imaginário é um 
desafio, uma narrativa inacabada, um processo, uma teia, um hipertexto, uma construção 
coletiva, anônima”. Sua estrutura é orientada como um trajeto errante, um percurso por um 
caminho vago, no qual o indivíduo/grupo participa através da assimilação, apropriação, 
distorção e acaso. O sociólogo pressupõe que o imaginário seja o espaço fundamental da 
constituição do sujeito e de sua vinculação com o meio social. 

Conforme Silva (2006, p. 79), no contexto da sociedade de massas, o imaginário 
é engendrado por meio das tecnologias do imaginário. A indústria cultural constitui um 
sistema dessas tecnologias, e “a Música é uma extraordinária tecnologia do imaginário”, 
exercendo um grande poder de persuasão. Incluindo o Rádio o Cinema e a Literatura, 
o sociólogo descreve essas tecnologias como dispositivos de articulação, propagação, 
disseminação e cristalização do imaginário. 

Ao estudar o imaginário político dos anos 1930, Dutra (2012) descreve que em nome 
do catolicismo houve uma mobilização política ampla, incluindo a disseminação de artigos 



 Ciências da Comunicação: Chave para a Ascensão em Organizações e 
Relacionamentos Capítulo 10 117

jornalísticos em defesa de uma conduta virtuosa. Criticavam a própria imprensa e os produtos 
culturais, descrevendo a existência de uma proclamação das excelências da imoralidade 
e da pornografia. Afirmava-se que os referidos comportamentos eram influenciados pela 
Música, pelo Cinema e pelo Teatro, além da Literatura. Também era defendida abertamente 
a censura rigorosa da literatura de cordel, sambas, jornais e revistas, classificando-os 
como descarados, indecentes e imundos. De acordo com Dutra (2012), as considerações 
de Freud [1976c, p. 71]  sobre o superego e o controle instintual da moralidade explicariam 
esse fenômeno social; o que significa que, quanto mais moralista se é e mais rancor se 
tem ao sexo, mais desejado este é e maior atração provoca. Segundo a historiadora, as 
paixões carnais deveriam ser substituídas pelo amor à pátria, onde a repulsa ao sexo, 
ao corpo e ao prazer delimitavam as normas e interdições morais. Ainda, segundo Dutra 
(2012), idealizava-se que o Brasil fosse transformado em uma grande massa de proletários 
e temia-se o avanço dos ideais comunistas. Conforme a historiadora, o trabalho era um dos 
pilares discursivos dos anos 1930.

Segundo Pêcheux (1995), a desigualdade entre os níveis de formações discursivas, 
como a que há sob a dominação da ideologia (da classe) dominante, é descrita como 
inevitável, instável e necessária, para que a classe dominante assegure a dominação e 
a reprodução dessa dominação exercida sobre a minoria política. Assim, é constituída a 
cena da luta ideológica de classes. De acordo com o filósofo, o aspecto ideológico da 
luta para a transformação das condições de produção se localiza, primeiramente, na luta 
para impor, no interior do complexo dos Aparelhos Ideológicos de Estado, novas relações 
de desigualdade-contradição-subordinação e de aliança. Conforme Pêcheux (1995), 
a partir de Louis Althusser [1918-1990], essas relações podem, ou não, acarretar numa 
transformação do complexo dos Aparelhos Ideológicos de Estado em sua relação com o 
Aparelho de Estado e numa transformação do próprio Aparelho de Estado.  

3 |  A MATERIALIDADE DISCURSIVA DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA NOS 
ANOS 1930

Considero o signo linguístico como uma evidência da língua popularizada pelo corpo 
como um comportamento, este último formatado a contar de efeitos de sentido passíveis de 
expressão a partir do pré-constructo formalizado pelo tópos de seus argumentos. Paveau 
(2007) propõe a noção de quadros pré-discursivos, como determinações pré-linguísticas da 
transposição em palavras, para explicitar a materialidade da memória discursiva como um 
advento da cognição social. Explica que, a partir do que compreende como pré-constructo, 
atingimos o que define como uma memória cognitivo-discursiva coletiva. Compreende-
se que o nome de memória constitua um dispositivo cognitivo-discursivo que organiza a 
passagem de uma ordem de conhecimento e de realidade para uma outra. 

Os argumentos utilizados por um sujeito do Discurso corresponde a uma linguagem 
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opaca e determinada por uma convenção. A partir do momento em que essa convenção 
encontra-se formalizada, a similitude do ícone convencionado como uma prática ideológica 
da materialidade da vida política adquire status como referência das expressões sintáticas 
a serem analisadas como um Discurso. A forma convencionada como um signo linguístico 
é motivada por índices de estrutura morfológica e fonética, transparecendo um tipo de 
relação natural entre a sua gramática e a sua semântica. A relação entre a representação 
de dada materialidade histórica e a sua performance na arena pública não restringe ou 
torna estática a motivação para as relações semânticas com dado tópos; porque este 
último é transformado a cada nível que possa ocupar na cadeia discursiva. Porém, o 
sujeito do Discurso produz gestos de interpretação. Em síntese, o ícone funciona como um 
símbolo para o nome de uma identidade, mas não pode ser considerado como o símbolo 
do Discurso. A referência do Discurso é anterior ao ente que veicula a expressão material 
da memória.

A partir da crítica marxista e dos conceitos de Althusser, Pêcheux (1995) determinou 
que os fundamentos de uma teoria materialista do discurso podem ser esclarecidos a 
partir das questões que envolvem as condições ideológicas da produção/reprodução/
transformação das relações de produção. A Ideologia e as determinações socioeconômicas 
figuram como elementos dentro do quadro em que se efetuam dadas condições. Segundo 
Pêcheux (1995, p. 145), os Aparelhos Ideológicos de Estado constituem, simultânea e 
contraditoriamente, “o lugar e as condições ideológicas da transformação das relações de 
produção”. As condições contraditórias são constituídas em um momento histórico dado e 
para uma formação social determinada pelo conjunto complexo dos Aparelhos Ideológicos 
de Estado que ela comporta.  

Conforme Pêcheux (1995), toda formação discursiva dissimula, através da 
transparência do sentido que lhe é atribuído, uma dependência com o “todo complexo 
com dominante” das formações discursivas. Caracterizando o complexo das formações 
ideológicas, esse “todo complexo com dominante” está submetido à lei da desigualdade-
contradição-subordinação, o qual é definido pelo filósofo como interdiscurso. Para Pêcheux 
(1995), a estrutura do interdiscurso determina materialmente o efeito do encadeamento 
pré-construído em redes de memória e o efeito de articulação das formações ideológicas. A 
ideologia realiza a sua função de interpelar indivíduos em sujeitos de seu Discurso, através 
do interdiscurso, fornecendo um sistema de evidências e de significações experimentadas. 
Assim, é determinada a exterioridade que condiciona a constituição do sujeito no Discurso3. 
De acordo com Pêcheux (1995), essa relação se realiza como uma identificação imaginária 
que reinscreve o interdiscurso, processo de repetição subordinado pela paráfrase, uma 
dinâmica da linguagem. A paráfrase regula o necessário encadeamento de sentidos pré-
construídos no interdiscurso. 

Como afirma Pêcheux (1995), a dominância de uma forma-sujeito capitalista é 

3 Pêcheux considerou o sujeito em uma perspectiva a partir do psicanalista francês Jacques Lacan [1901-1981].
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determinada pelas relações de sentidos, através da articulação de elementos imaginados 
subordinados ao efeito de sentido, uma presença circunstancial. Determinado pela 
circunstância que o inscreve, o efeito de sentido de interdiscurso articula outra determinante 
do funcionamento da linguagem: a polissemia. Dessa forma, é possível compreender o 
trajeto errante da construção simbólica, polivalente a priori. Para Pêcheux (1995), essa é 
a explicação acerca da deriva de sentidos que caracteriza todo processo de significação.

Conforme Nunes (2014), o corpo, ao mesmo tempo em que é objeto é também 
sujeito, é material e simbólico. Carrega em si marcas sociais de diferentes contextos 
históricos, sendo constituído de camadas de significado. O corpo constitui a base 
existencial da Cultura, composto por concepções em diferentes domínios, seja míticos, 
religiosos, filosóficos, estéticos etc. Segundo Nunes (2014, p. 13), “escala elementar, 
primeiro território, mídia comunicacional, o corpo no seu duplo sentido é meio cognitivo e 
experiência vivenciada”.

A memória corresponde a uma referência nos efeitos de sentido, reproduzida no 
Discurso. Busco compreender como o Samba foi investido de significância para brasileiros 
e por brasileiros, nos anos 1930. A discriminação racial característica do Brasil, um tópos 
discursivo, possui como materialidade simbólica a desnaturalização do corpo afro-brasileiro, 
de forma que podemos compreender que a África Negra constitui o seu referente. Por tratar-
se do referente do Samba, a África Negra também foi legitimada como um referente da 
identidade brasileira, a partir da instituição de sua linguagem como um signo de afinidade 
com a materialidade simbólica da performance cultural do espírito ultranacionalista do 
brasileiro. 

Conforme Pêcheux (1995), a produção de sentidos é uma circunstância definida e 
articulada pelas expressões linguísticas, um posicionamento que refere a uma formação 
ideológica. O sentido de uma dada formação ideológica é uma reprodução das posições 
ideológicas marcadas pelo seu contexto em dado processo sócio-histórico. Pêcheux 
teorizou que a possibilidade de sentido das formações ideológicas é inscrita pela sua 
formação discursiva. As formações discursivas regulam o que pode e deve ser dito a partir 
de dada conjuntura, que se sobrepõe como um fator determinante da constituição do sujeito 
do Discurso, marcado pela luta de classes e articulado como uma expressão linguística. 
Para Pêcheux (1995), a materialidade do discurso e do sentido ocorre quando os indivíduos 
são interpelados em sujeitos-falantes pelas formações discursivas, transparecendo a 
existência de uma simetria de adequação ao posicionamento de dada formação ideológica, 
que não ocorre de forma plena, sendo observado um relevante processo de resistência. 
Ao admitir o caráter polissêmico da linguagem, considera-se que os sentidos são inscritos 
através de uma relação que se estabelece entre as possíveis inscrições de uma mesma 
formação discursiva.

De acordo com Nunes (2014, p. 05), uma prática epistemológica das Geografias 
do Corpo compreende o corpo como o objeto da experiência incorporada. Emerge da 
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experiência humana na diferença. “A corporeidade abre um espaço de significação do 
mundo em um movimento no qual o sujeito e o mundo se interpretam mutuamente”. Nunes 
(2014) descreve a Modernidade como o advento de um projeto estratégico de composição 
de espaços de representação para a representação dos corpos. Nesse contexto, a Arte 
evoluiu como uma técnica que constituiu um domínio importante da representação e 
produção de sentidos, da reprodução de estereótipos e imagens idealizadas do corpo. 

3.1 A metáfora do indivíduo político e a sua linguagem territorial nos anos 
1930

Ao ser aceito como uma mercadoria cultural, o Samba foi articulado como uma 
metáfora distante do seu valor simbólico original. A sociabilidade urbana carioca, marcada 
por um surto de industrialização, possibilitou mudanças nas condições de reprodução das 
relações de produção da cidade da qual partiam as pretensões políticas de influenciar 
o Brasil culturalmente. Conforme Siqueira (2012), o estabelecimento de um complexo 
industrial acelerou a formação de uma classe média e abriu oportunidades de trabalho 
para uma importante parcela da população marginalizada. As condições históricas dadas 
no período entre 1929 e 1940 foram responsáveis pela profissionalização do sambista.

A partir de uma leitura crítica de Ferdinand Saussure [1857-1913], Pêcheux (2012, 
p. 126) postulou que a aplicação da Linguística deve agir como uma análise das produções 
de um efeito metafórico. Em sua máxima potência “ultrapassa o domínio do estudo de 
textos, e estende-se ao conjunto de objetos e comportamentos suscetíveis de revestirem 
uma estrutura”. Segundo Pêcheux, a Análise de Discurso deve considerar as teorias sobre 
a produção discursiva do sentido de um enunciado. 

A referência do signo linguístico se encontra suspensa em uma série de efeitos 
discursivos, desde narrativas político-culturais às narrativas mítico-historicistas. Para 
Pêcheux (2012), o sistema que rege a referência ocorre conforme um efeito da produção 
histórica induzida pela metáfora.  

Segundo Siqueira (2012), em nosso contexto de análise, não é possível ignorar 
o desprezo do papel da cultura negra na formação da cultura brasileira e a consequente 
estética dominante nos sambas, construída ideologicamente para a sua aceitabilidade. 
Historicamente, a concepção do Brasil como Nação, após quase quatro séculos de 
colonização, ocorreu sob os resquícios de um sistema patriarcal escravagista que, no 
limiar dos anos 1930, ainda conservava uma Nação engendrada de forma semelhante a da 
família senhorial. Conforme Siqueira, a negritude inscrita na identidade nacional brasileira 
trata-se de um mito:

Portanto o conceito de identidade nacional no caso brasileiro só pode ser 
compreendido à luz da perspectiva ideológica, de um mito criado a partir da 
necessidade de se atingir objetivos específicos, impostos pelas necessidades 
do grupo dominante. No caso do Varguismo, inúmeros foram os mecanismos 
que, em nome da formação da nacionalidade, se usou para a cooptação da 
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massa. Esta para ser inserida, deveria estar representada. O Samba foi um dos 
pilares para que isso ocorresse [...] Getúlio aproveitou a força comunicativa 
da música popular para trazê-la a seu favor. (SIQUEIRA, 2012, p. 214).

No presente estudo, a Música Popular Brasileira constitui-se como objeto. A 
identidade nacional refere-se à formação discursiva em análise. Teorizo que as formações 
discursivas ocupam territórios do saber, articulados como territórios narrativos que se 
constituem nos Aparelhos Ideológicos de Estado. Considero que quando operada conforme 
dadas condições previstas por Pêcheux, uma formação discursiva ilustra, mediante um 
exercício topográfico, a paisagem da materialidade - dialética - da sideração linguística dos 
fenômenos culturais determinados por condições políticas, o que compreendemos como 
condições históricas de existência. 

O processo de incorporação do indivíduo em meio a Cultura e consequente 
existência histórica são teorizados pelo aporte epistemológico das Geografias do Corpo. A 
partir das formulações de Schlanger [1992], Mora (2009) descreve que a nomeação de um 
território do saber é instaurada pela construção de metáforas delineadoras de conceitos que 
operam a sua realização como marcadores, para a posse de um território a ser explorado. 
Consideradas em sua valência excêntrica, as metáforas funcionam como marcadores de 
separação entre territórios do saber. De acordo com Mora (2009), a delimitação entre os 
terrenos de conhecimento é acentuada e defendida por um imperativo da distinção de 
conceitos que, tomados pela sua valência concêntrica, operam como marcadores centrais. 
Viabilizam no interior de um território do saber o investimento de sentidos que sejam 
consonantes com o quadro do pensamento fixado. 

Teorizo que a formação discursiva configura-se como uma linguagem territorial, 
que nos termos de Mora (2009), a partir de conceitos de Schlanger [1992], engendra o 
uso das várias metáforas do saber e da sua aquisição. A mediação entre os territórios 
do conhecimento é engendrada através de embates, focados no alcance de um controle 
através da legitimação de sua linguagem territorial. Compreendo que os Aparelhos 
Ideológicos de Estado sejam os territórios do saber onde linguagens territoriais são 
articuladas, engendrando territórios narrativos.

A valorização da mente narra o corpo identificando-o como o ensejo das percepções 
irracionais, como destaca e critica Mora (2009) quando descreve os processos de 
desnaturalização do corpo que, no presente estudo, denomino como corpo cognitivo 
essencial. Para ser racionalmente conduzido, o corpo age de acordo com condutas 
instituídas por várias regras, torna-se um corpo cognitivo condicionado. A partir de Mora 
(2009) teorizo essas regras como parte integrante dos percursos topográficos da razão. 
De acordo com Nunes (2014), as representações, conceitos e metáforas não são ações 
exclusivas do cérebro e da mente, são percepções construídas como experiência na 
integridade do corpo. Há um aumento na variabilidade de categorizações quando as 
percepções envolvem questões ético-estético-políticas. Segundo Nunes (2014), os objetos 
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são transformados pela Cultura em estímulos do espírito e as imagens perceptivas da 
corporeidade cognoscente correspondem às representações topograficamente organizadas 
da experiência. No presente estudo, compreendo que esse processo refere-se à estrutura 
cognitiva em que se inscreve a discursividade. Logo, pressuponho tratar-se de uma 
materialidade cognitivo-discursiva.

As Ideologias se realizam em práticas a serem reproduzidas como formações 
discursivas, metáforas delineadoras de efeitos de sentido mediante formações ideológicas. 
As ideologias encontram a sua materialidade simbólica quando incorporadas pela forma-
sujeito: um corpo condicionado. As formações ideológicas funcionam como marcadores 
do sítio que abrange cada Aparelho Ideológico de Estado e das posições discursivas das 
classes que lutam na Ideologia, pela conquista de um território do saber.    

Um de nossos topoi discursivos, a discriminação racial, subscreve o corpo essencial 
afro-brasileiro como uma conotação da irracionalidade. Não são raras as agressões racistas 
que equiparam negros a animais, como o macaco. As condições de produção do Samba 
como um signo identitário articularam uma ruptura materializada e autenticada como uma 
formação ideológica. A compreensão desse tema ocorre a partir de uma reflexão acerca 
da Ideologia do Aparelho de Estado operante nos anos 1930, um estudo que comporta 
um imaginário. A materialidade dialética deste estudo encontra-se na compreensão do 
discurso ultranacionalista produzido na luta ideológica entre as classes que promoviam 
o corpo essencial afro-brasileiro e as instituições que promoviam a pragmática do corpo 
político nos anos 1930. 

Analiso o modo de produção/reprodução/transformação das relações de produção 
estabelecidas entre sambistas e as instituições dominantes na Ideologia dos Aparelhos 
de Estado. Produziu-se um efeito sujeito marcado como histórico em sua materialidade 
cognitivo-discursiva, nomeando uma identidade, consequentemente uma memória. 
Essa identidade foi articulada como uma formação ideológica mediante uma linguagem 
territorial de efeito de interdiscurso. O pilar dessa materialidade discursiva articulava o 
signo da mestiçagem étnica como uma característica honrosa do povo brasileiro. O ensaio 
Casa-grande & senzala do sociólogo pernambucano Gilberto Freyre é mencionado pela 
historiografia como o mais importante discurso científico disseminado nos anos 1930 acerca 
da mestiçagem e as suas virtudes. Na Música Popular Brasileira, o que conhecemos hoje 
como “baianidade” sintetizava a mestiçagem entre a cultura africana e a cultura brasileira, 
servindo como estratégia argumentativa. 

Os estereótipos, como impressões inteligíveis, dependem da percepção preservada 
de uma consciência que os denomine como estímulos do espírito. Produzem efeito de 
sentido mediante a metáfora do indivíduo político. Conforme Lisboa Junior (1990), desde 
a primeira fase de implantação da indústria fonográfica no Brasil, houve uma presença 
significativa de discos gravados referentes à Bahia ou a temas baianos. A preferência se 
adensou a partir da segunda metade dos anos 1930, caracterizando uma fase importante 
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da maturidade da Música Popular Brasileira como um dos maiores recursos dos meios de 
produção cultural do país. Trata-se de uma invenção da baianidade. 

A baianidade, a partir dos anos 1935, expressava a síntese da vitalidade do povo 
brasileiro. No universo simbólico acessado mediante uma memória discursiva e o seu efeito 
de interdiscurso encadeado como pré-construído de uma linguagem territorial, sintagmas 
referentes à cultura baiana ganharam conotação como nomes que denotavam o espírito 
nacional. Esse processo marca o que compreendo como uma metáfora do indivíduo político. 
Teorizo que a metáfora do indivíduo constitui-se na inscrição da significância perceptível de 
uma forma simbólica de um corpo cognoscível. A referência a um modelo relativo revela-
se como o saber de uma linguagem territorial. A prática dessa linguagem, enquanto ato de 
identificação, constitui-se como a materialidade concreta do sujeito. A interpelação modula 
o valor semântico e a alteridade determina o elo com a realidade. A intersubjetividade 
edifica o sujeito no Discurso. 

A metáfora do indivíduo político pode ser explicada como um efeito interdiscursivo - 
um efeito da memória discursiva. A partir dos conceitos de Pêcheux, Courtine (2009) formula 
que o interdiscurso fornece as modalidades do assujeitamento que poderão ser analisadas. 
O interdiscurso pode ser compreendido como os objetos pelos quais o enunciador irá conferir 
coerência à sua declaração. De acordo com Courtine (2009), a formação discursiva domina 
a sequência discursiva produzida e remete ao enunciado do interdiscurso. A articulação 
dos significantes do objeto de identificação condicionada constitui-se como o intradiscurso 
da formação discursiva. O intradiscurso encontra a sua materialidade a partir da inscrição 
do pré-construído nomeado como uma evidência do conhecimento e da linguagem. O 
interdiscurso constitui o pré-construído enunciado como produção de efeito de sentido no 
intradiscurso. Segundo Courtine (2009), a interpelação-assujeitamento do sujeito se realiza 
pela identificação do sujeito universal da formação discursiva - que aqui refere-se à Nação 
brasileira significada no Aparelho de Estado. No presente estudo, esse signo corresponde 
ao sujeito universal da formação discursiva acerca da identidade nacional, e o sujeito da 
brasilidade inscrito como a baianidade/mestiçagem é um produto efetivo das modalidades 
de identificação possíveis a partir de sequências discursivas. Conforme Courtine (2009), 
as condições de produção de uma sequência discursiva efetuam-se na imbricação entre a 
formação discursiva e a formação ideológica - como o encadeamento interdiscursivo. 

O pré-construído que está na base do discurso da baianidade/mestiçagem como 
um símbolo de brasilidade, a partir dos anos 1930, originou-se de processos de políticas 
espaciais do corpo. A indústria cultural condicionou a imagem dessa nacionalidade a um 
estereótipo, a partir de um conceito que definiria um saber acerca da Cultura Popular 
Brasileira como uma mercadoria cultural. Pressuponho que a forma-sujeito do povo 
brasileiro forjada nos anos 1930 corresponde a uma lógica economicista. Esse interdiscurso 
realizou a metáfora do indivíduo ao atribuir-lhe memória, percepções inteligíveis para que 
houvesse a materialidade de um efeito metafórico que transpareceu como intradiscurso, 
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significado por um valor simbólico latente em diferentes topoi discursivos. 
Conforme Siqueira (2012), o compositor Ary Barroso figura como uma personalidade 

que pode ser citada como o protagonista do Samba urbano e nacionalista. Mesmo sendo 
mineiro e vivendo muitos anos no Rio de Janeiro, Ary Barroso narrou a Bahia em suas 
principais composições, como em Aquarela do Brasil, reconhecida como a primeira música 
brasileira de sucesso internacional. 

Brasil!/ Meu Brasil brasileiro/ Meu mulato inzoneiro4/ Vou cantar-te nos 
meus versos/ O Brasil, samba que dá/ Bamboleio, que faz gingar/ O Brasil, 
do meu amor/ Terra de Nosso Senhor/ Brasil! Brasil!/ Pra mim, pra mim/ Ó 
abre a cortina do passado/ Tira a mãe preta do serrado/ Bota o rei congo 
no congado/ Brasil!/ Brasil!/ Deixa cantar de novo o trovador/ A merencória5 
luz da lua/ Toda canção do meu amor/ Quero ver essa dona caminhando/ 
Pelos salões arrastando/ O seu vestido rendado/ Brasil! Brasil!/ Pra mim, pra 
mim/ Brasil!/ Terra boa e gostosa/ Da morena sestrosa6/ De olhar indiscreto/ 
O Brasil, verde que dá/ Pra o mundo se admirar/ Ó Brasil, do meu amor/ Terra 
de Nosso Senhor/ Brasil! Brasil!/ Pra mim, pra mim/ Ó esse coqueiro que dá 
côco/ Oi, onde amarro a minha rede/ Nas noites claras de luar/ Brasil!/ Brasil!/ 
Ô, oi estas fontes murmurantes/ Oi onde eu mato a minha sede/ E onde a lua 
vem brincar/ Oi, esse Brasil lindo e trigueiro7/ É o meu Brasil brasileiro/ Terra 
de samba e pandeiro/ Brasil! Brasil!/ Pra mim, pra mim (BARROSO, 1939)8.

Composto em 1939 e interpretado por Francisco Alves, Aquarela do Brasil é 
denominado como um samba-exaltação, com arranjo orquestral de Radamés Gnatalli. Faz 
referência explícita à identidade racial do Brasil disseminada naquele contexto: mulata, ou 
seja, mestiça. Destacava-se a miscigenação entre europeus e africanos. Segundo Siqueira 
(2012), Carmen Miranda e o Bando da Lua, utilizando como caracterização a baiana e 
os malandros cariocas, foram eleitos como artistas disseminadores de uma expressão da 
sonoridade e da dança características do Samba. Segundo o antropólogo: 

A mãe preta, o rei congo, a dona arrastando seu vestido rendado (típico da 
baiana), a ‘morena sestrosa’, terra de ‘samba e pandeiro’. Nesse contexto, 
pode-se entender que o baiano é o símbolo escolhido da brasilidade, que 
é representada pelo Samba. É importante lembrar que após a Abolição, a 
migração de baianos para o Rio de Janeiro foi intensa. (SIQUEIRA, 2012, p. 
232).

O estereótipo de mãe preta também foi difundido pela Literatura nos anos 1930. 
Conforme Roncador (2008), o estereótipo da mãe preta ressurgiu nas teorias raciais que 
se desenvolveram no Brasil na virada do século XX, e se popularizou nas memórias de 
infância de escritores modernistas publicadas entre as décadas de 1930 e 19609. Porém, 

4 Adjetivo. Intrigante. Disponível em <http://www.priberam.pt/dlpo/inzoneiro>. Acesso em 07 de jan. 2016.
5 Adjetivo. Melancólico, triste. Disponível em <http://www.priberam.pt/dlpo/merenc%C3%B3ria>. Acesso em 05 de jun. 
2015.
6 Adjetivo. Manhosa. Disponível em <http://www.priberam.pt/dlpo/sestrosa>. Acesso em 07 de  jan. 2016.
7 Adjetivo. Que ou quem é da cor do trigo maduro, moreno. Disponível em <http://www.priberam.pt/dlpo/trigueiro>. 
Acesso em 07 de jan. 2016.
8 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=H-y8TS7jbpY>. Acesso em 05 de jun. 2015.
9 Segundo Roncador (2008), nos anos 1930, a relação higiênica entre a mãe negra e o filho branco de criação configu-

http://www.priberam.pt/dlpo/inzoneiro
http://www.priberam.pt/dlpo/trigueiro
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conforme Roncador (2008), os patrocinadores da emergente cultura de massas nos anos 
1930 promoveram e nacionalizaram outros ícones femininos afro-brasileiros, como o 
estereótipo de uma lasciva e cordial mulata.

Para Nunes (2014), o corpo encontra-se estritamente relacionado à produção do 
conhecimento, inclui conceitos e a própria metáfora. A metáfora, por conseguinte, trata-se 
de um processo de organização cognitiva, dinamizada pela capacidade de representação 
da coisa e de seu próprio estado, adjetivo de sua plasticidade. No todo, o processo de 
constituição do sujeito refere-se à projeção de uma significância presente como um conceito 
posto para a representação. 

De acordo com Pêcheux (1995), não há propriamente uma subjetividade interagindo 
mediante atos advindos da cognição nos aparelhos, mas um ritual que produz uma 
“forma-sujeito ideológica”. Para a Análise de Discurso, a forma-sujeito corresponde a uma 
metáfora, produzida mediante a portabilidade da manifestação material do efeito de sentido 
de um dado signo articulado. Nunes (2014, p. 134) compreende o processo metafórico da 
constituição do ente como um conceito referente à cognição a partir de Lakoff e Jonhson 
[1980]. Nesse sentido, a metáfora assume uma função basilar em nosso sistema conceitual 
e também na linguagem cotidiana, muito além de um mero artifício literário. A partir disso, 
evidencio a metáfora como um conceito que possui como atributo funções cognitivas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como uma importante tecnologia do imaginário, a Música Popular Brasileira, 

mediante o Samba, engendrou uma linguagem territorial. A revelia de alguns nichos da 
sociedade de 1930, o Samba foi incorporado como um signo identitário da Nação brasileira, 
descolonizando o corpo afro-brasileiro na forma-sujeito da baianidade/mestiçagem. 
Compondo sucessos da indústria fonográfica até os presentes dias, o Samba foi articulado 
como uma expressão contigua ao povo brasileiro, opondo-se à contingência em respeito 
aos cidadãos afro-brasileiros. Nos anos 1930, a materialidade cognitivo-discursiva da 
Música Popular Brasileira projetou um indivíduo mediante uma metáfora, com exclusividade 
ao tropicalismo e ao entretenimento, em detrimento de políticas públicas, mediante um 
imaginário mítico e uma política economicista.
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